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Festa da Vila Cruzeiro reuniu 20 mil 
pessoas, segundo organizadores

Cerca de 20 mil pessoas 
prestigiaram a festa de Nossa 
Senhora Aparecida, na Vila 
Cruzeiro, encerrada no feria­
do da terça-feira 12, segundo 
estimativa da comissão or­
ganizadora. O dia de maior 
público foi o dia 12, tanto de 
fiéis que acompanharam as

celebrações religiosas quan­
to de pessoas que assistiram 
ao show de encerramento da 
programação festiva, com a 
dupla André & Matheus. Para 
o padre Celso Machado Oli­
veira, todos os objetivos da 
comemoração foram alcança­
dos, principalmente o que se

refere à liturgia. "O objetivo 
litúrgico é despertar a comu­
nidade para a necessidade de 
uma vivência missionária da 
fé. Todos os temas propostos 
pela novena foram em torno 
do documento de Aparecida 
e do enfoque Missionário da 
igreja", declarou. ►► Página A2

Álcool sobe 
10% e litro 
vai a R$ 1,59
Nas últimas semanas, o álcool hidratado registrou alta nas 
bombas, ontem preço ficou entre R$ 1,47 e R$ 1,59; segundo 
a Unica, nas usinas o reajuste foi superior a 28% em 5 meses

O consumidor lençoense 
começa a sentir o aumento 
no preço do álcool combus­
tível. Os postos da cidade re­
gistraram aumento entre 2% e 
10,41% nas últimas semanas. 
Na região, Agudos e Macatuba 
também apresentam reajuste, 
de 2,7% e 1,2%, respectiva­
mente, de quinta-feira pra cá. 
Segundo apurou O ECO, os 
preços devem continuar su­
bindo até o final do ano. O

valor do litro do etanol está 
variando entre R$ 1,47 e R$ 
1,59. João Paulo Paccola, sub- 
gerente de um posto no Par­
que Rondon, diz que os preços 
subiram a duas semanas, indo 
de R$ 1,44 para R$ 1,59. "Esta­
mos pagando mais caro e tra­
balhando no limite", explica. 
Como a gasolina leva álcool 
em sua composição, também 
recebeu aumento, subindo de 
R$ 2,54 para R$ 2,59. Segun­

do cotações da Unica (União 
da Indústria de Cana-de-Açú­
car), o valor do etanol nas 
indústrias subiu de R$ 0,762 
em maio para R$ 0,978 em 
outubro. O aumento conta­
bilizado nestes cinco meses é 
de 28,27%. Já a variação entre 
setembro e outubro -  sendo 
que o último levantamento 
foi feito em 8 de outubro -  foi 
de 17,12%, indo de R$ 0,835 
para R$ 0,978. ►► Página A7

E C O N O M I A

Bancos devem reabrir amanhã
Após 15 dias de paralisa­

ção, os bancários devem vol­
tar às atividades hoje. O dia 
de ontem foi marcado por 
negociações em todo o país. 
As capitais foram as primeiras 
a aceitar a nova proposta da 
Fenaban (Federação Nacional 
dos Bancos): reajuste de 7,5% 
(para quem ganha até R$ 
5.250) e aumento de 16,33% 
nos pisos salariais. Além de

melhorias na PLR (Participa­
ção nos Lucros e Resultados), 
sendo 90% do salário mais 
R$ 1.100,80 (com teto de R$ 
7.181) e adicional de 2% do 
lucro líquido distribuídos line­
armente entre os funcionários 
(com teto de R$ 2.400). Os 
bancários de Lençóis Paulista 
e região participavam de uma 
assembleia na noite de ontem, 
em Bauru. Durante o dia, a

CUT (Centra Única dos Tra­
balhadores) e o Sindicato dos 
Bancários de São Paulo orien­
tavam os grevistas a aceitarem 
a nova proposta, apresentada 
na segunda-feira 11. Segundo 
informações destas entidades, 
esta seria a maior paralisação 
dos últimos 20 anos e o au­
mento real (diferença entre o 
reajuste e a inflação do perío­
do) também foi histórico.

BIG BAZAR O bazar beneficente realizado pela Ação da Cidadania contra a Fome, a Miséria e pela Vida de 
Lençóis será realizado até o próximo sábado 16. Na sede onde é realizada a Campanha contra a Fome estão 
à venda cerca de 10 mil peças, entre roupas e sapatos infantis e adultos, com preços de até R$ 1. O Big Bazar, 
organizado pela Ação da Cidadania, funciona das 7h às 17h até sexta. No sábado, fica aberto até o meio dia.

L U T O

M orre ex- 
vereador 
C arlinhos 
B aptistella
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E S P E C I A L

Aos 22 anos, 
qualidade é 
lema da Estrutel

Pense em qualidade! Nosso 
futuro depende disso. O alerta, 
escrito em uma placa instalada 
no barracão de montagem da 
Estrutel Estruturas Metálicas 
traduz o lema da empresa. Da 
limpeza dos ambientes, pas­
sando pelo relacionamento 
com clientes até o treinamento 
dos funcionários, tudo reflete 
a busca permanente pela exce­
lência. Provavelmente por isso, 
a empresa, nos seus 22 anos de 
existência, tenha um invejável 
acervo técnico de 850 obras, 
algumas de referência nacional 
e internacional. ►► Página A4

DIA DA CRIANÇA Um grupo de voluntários do Jardim Primavera levou mais alegria às crianças da Vila 
Repke. Eles arrecadaram dinheiro na comunidade e na última terça-feira, Dia das Crianças, distribuíram 
brinquedos às crianças carentes. A festa teve ainda distribuição de cachorro quente, pipoca e refrigerante. 
Outro local que ficou lotado na terça-feira foi o Parque Paradão, que teve diversas atividades voltadas ao 
público infantil. O evento foi organizado pela Prefeitura de Lençóis Paulista.

C U L T U R A

Prefeitura inicia 
terceira fase do 
teatro municipal

A todo vapor. Assim segue 
a construção do teatro de Len­
çóis Paulista. A Prefeitura ini­
ciou há dois meses a terceira 
das quatro fases que compre­
ende o projeto do teatro. Até 
agora foram gastos aproxi­
madamente R$ 1,2 milhão e 
a estimativa da engenharia é 
que essa parte da obra esteja 
pronta até o final do primeiro 
semestre de 2011. O departa­
mento financeiro da Prefeitura 
calcula que para concluir essa 
parte serão necessários mais 
R$ 1,8 milhão. A obra é man­
tida pela ALIC. ►► Página A8
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Homenagem a Nossa Senhora teve procissão e queima de fogos;
objetivos litúrgicos e festivos foram alcançados, diz Padre Celso consagração da Padroeira do Brasll reuniu centenas de fiéis na Vila Cruzeiro

Ta n ia  Mo rbi

Cerca de 20 mil pessoas 
prestigiaram a festa de Nossa 
Senhora Aparecida, na Vila Cru­
zeiro, encerrada no feriado da 
terça-feira 12, segundo estimati­
va da comissão organizadora. O 
dia de maior público foi o dia 
12, tanto de fiéis que acompa­
nharam as celebrações religio­
sas quanto de pessoas que assis­
tiram ao show de encerramento 
da programação festiva, com a 
dupla André & Matheus.

No dia 12, as celebrações li- 
túrgicas em homenagem à Pa­
droeira do Brasil começaram de 
manhã, às 8h, com missa para 
idosos e doentes. Por volta das 
Hh30 foi feita a Consagração 
de Nossa Senhora Aparecida, 
seguida de queima de fogos. 
Às 16h, a tradicional procis­
são do andor da Padroeira foi 
acompanhada por centenas de 
pessoas, que também acompa­
nharam show pirotécnico.

As festividades em homena­
gem à santa começaram no dia 
2 de outubro, e serão encerradas,

oficialmente, nessa sexta-feira 
15, com show de prêmios reali­
zado no Lions Clube, às 20h.

Na parte recreativa, a mes­
ma estrutura do ano anterior 
foi montada na praça de ali­
mentação, que contou com 
uma variedade de barracas de 
salgados, doces e bebidas, além 
do tradicional churrasco.

De acordo com a comissão, 
o clima frio assustou o público 
no primeiro fim de semana, 
mas a partir da realização da 
novena, o número de partici­
pantes aumentou. Os shows 
com o Padre Celso Machado 
Lima e Cônego Marcelo Apare­
cido Paes, e com a dupla André 
& Matheus foram destaque de 
público, na avaliação da comis­
são, mas outros como do grupo 
Evidência também agradaram.

Para o padre Celso, todos os 
objetivos da comemoração fo­
ram alcançados, principalmen­
te o que se refere à liturgia. "O 
objetivo litúrgico é despertar a 
comunidade para a necessida­
de de uma vivência missionária 
da fé. Todos os temas propostos

pela novena foram em torno do 
documento de Aparecida e do 
enfoque Missionário da igreja", 
explicou o padre, que destacou 
três momentos da celebração: a 
abertura da novena, feita pelo 
arcerbispo de Botucatu, Maurí­
cio Grotto de Camargo; a missa 
de domingo à noite, com parti­
cipação de um coral com cerca 
de 80 crianças e a celebração de 
encerramento, com a participa­
ção de padres de várias paró­
quias da cidade.

Padre Celso agradeceu a 
todos que se empenharam na 
organização e realização da 
festa, mas destacou ainda o tra­
balho de bastidores, de pessoas 
que trabalham antes e durante 
a festa, sem aparecerem. Entre 
elas, um grupo de 25 mulheres 
que trabalha na cozinha, pro­
duzindo tudo o que é vendido 
nas barracas. "Se não fossem 
elas, não teria festa. O trabalho 
desse pessoal tem valor incalcu­
lável". O pároco também agra­
deceu a participação de padres 
e fiéis de outras cidades, como 
Macatuba e Igaraçu do Tietê.

canto E FE A dupla lençoense André & Matheus encerrou na última terça-feira a festa em honra 
a padroeira do Brasil, Nossa Senhora Aparecida, na Vila Cruzeiro. A dupla subiu ao palco por volta 
das 22h e cantou por aproximadamente 1h40 as músicas do novo show "Apaixonado". De acordo 
com Matheus, o show é um passeio pela música brasileira. "Nosso show é bem diversificado. Canta­
mos desde Zezé de Camargo e Luciano até Trem da Alegria". Um momento bastante festejado pelo 
público foi quando os artistas pararam para fazer uma brincadeira sobre futebol. Durante o show, 
eles jogaram diversas bolas para o público, que aproveitou o Dia das Crianças para se divertir.

COMUNICADO À POPULAÇÃO
1

S*I
A LUTEPEL INDÚSTRIA E COMÉRCIO DE PAPEL LTDA vem a público esclarecer que é legítima proprietária da FAZENDA DADU, situada na área rural do 
município de Borebi-SP. Em conformidade com o mapa topográfico a nexo, a FAZENDA DADU foi desmembrada da antiga Fazenda Mamedina. A propriedade 
foi adquirida com alicerce em documentos que comprovam sua localização totalmente FORA DO NÚCLEO COLONIAL MONÇÃO*, aos 07/10/2005, através 
de escritura pública lavrada perante o 1 °Tabelionato de Notas de Lençóis Paulista (fls. 362/366 do livro n° 183). A propriedade está devidamente registrada 
no Serviço de Registro de Imóveis da comarca de Lençóis Paulista sob n° de matrícula 19.341 .Toda a sua área está regiamente regularizada junto ao INCRA 
eà Receita Federal do Brasil. Por força de toda essa situação de legalidade formal é que o Poder Judiciário de Lençóis Paulista fez reconhecer, com firmeza, 
observância aos rígidos preceitos da Lei e à justiça, a titularidade inquestionável da terra diante dos acontecimentos lamentáveis ocorridos.
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* NÚCLEO COLONIAL 
MONÇÃO foi criado 
no início do século XX, 
a partir da aquisição 
de imóveis rurais pelo 
Governo Federal na 
região centro-oeste do 
Estado de São Paulo 
(nos municípios de 
laras. Agudos e Borebi), 
com objetivo de realizar 
projetos de colonização. 
A antiga Fazenda 
Mamedina ficava em 
área externa ao núcleo 
de colonização.

LUTEPEL



e d i t o r i a l

As oscilações no  
preço do álcool

O preço do álcool com­
bustível voltou a subir e o 
consumidor fica receoso. 
Nas usinas, o aumento foi 
de 28,27% nos últimos cinco 
meses, segundo dados da Uni- 
ca (União da Indústria de Ca­
na-de-Açúcar), e saltou de R$ 
0,762 em maio para R$ 0,978 
em outubro. Entre setembro e 
outubro, o litro do combustí­
vel subiu de R$ 0,835 para R$ 
0,978. Como a gasolina rece­
be adição de etanol, também 
subiu nas bombas.

O consumidor, claro, não 
gosta. O salário não acompa­
nha este ritmo e quem depen­
de de carro para trabalhar vê 
o salário minguar no final do 
mês. As explicações sobre o 
aumento são várias.

Para o sindicato dos donos 
de postos de combustíveis, es­
se aumento tem várias explica­
ções. A falta de chuva provoca 
a queda do rendimento da 
cana-de-açúcar e essa é uma 
época de entressafra. Já no 
mercado internacional, o pre­
ço do açúcar está valorizado e 
o estoque disponível de álcool

também está baixo, o que con­
tribui para a alta do etanol.

Na região, a safra segue 
a todo vapor. Com a falta de 
chuva, a colheita segue em 
ritmo acelerado e a safra que 
terminaria em dezembro deve 
ser antecipada para novembro

Quanto a maior produção 
de açúcar, isso é fato. As usi­
nas produzem de acordo com 
a demanda do mercado, que 
neste momento pede açúcar.

O que determina o preço 
do álcool na bomba também 
é o mercado. Com tanto car­
ro flex circulando, o que na 
prática significa carro a álcool, 
aumentou a demanda e, claro, 
o preço subiu. É a lei da oferta 
e da procura.

Apesar de o Brasil ter evo­
luído muito na questão do 
etanol combustível, ainda fal­
ta estoque regulador. No pico 
da safra o preço despenca e na 
entressafra sobe. O País precisa 
ter uma política voltada para o 
setor para que estas oscilações 
não sejam tão abruptas. Seria 
uma boa pauta para se colocar 
no debate político.

a r t i g o

Muito mais do que uma patronesse
Eq u ipe  d a  Apae

Talvez muita gente não sai­
ba, mas a única Escola de Edu­
cação Especial de nossa cidade 
leva honrosamente o nome 
de D. Antonia Adélia Segala 
Lorenzetti. Esta escola atende 
pessoas com deficiência inte­
lectual e múltipla, e funciona 
no mesmo prédio que a Apae. 
Aliás, esta Escola Especial é 
mantida pela Apae, pois aten­
de seus alunos.

A Instituição Apae, exis­
tente em Lençóis há 39 anos, 
voltava-se inicialmente para a 
socialização das crianças com 
deficiência da cidade. Tempos 
depois, com a ampliação da 
visão de ser humano pela so­
ciedade, ampliou-se também 
o papel social da Educação.

Em 1982, formalizou-se 
então a Escola de Educação 
Especial, e nada mais justo do 
que batizá-la com o nome de 
uma mulher que sempre viu 
além, que nunca levou em 
conta a deficiência que uma 
pessoa pudesse ter, mas sem­
pre se importou em oferecer 
meios para que essas pesso­
as pudessem chegar cada vez 
mais longe.

Importar-se com o ser 
humano foi sempre o seu di­
ferencial. Era acostumada a 
enxergar além das aparências. 
E como enxergava longe essa 
mulher... Ajudou a muitos, 
mas a isso ela considerava não 
uma ajuda e sim um investi­
mento; um investimento no 
potencial humano.

Aqui na Apae ela atuou, 
sugeriu, implantou, segurou 
as pontas voluntariamente, 
mesmo mantendo para si uma 
cobrança como se fosse a pro­
fissional melhor remunerada 
do mundo. De si exigia, 
aos outros compreendia. Esta­
va sempre com o olhar atento

para enxergar onde poderia 
ajudar mais.

E ajudava também com sua 
presença! Aqui na Apae, sem­
pre que podia, estava presente, 
participando do que quer que 
fosse e sabendo que seria sem­
pre muito bem- vinda.

Ela não era um nome escri­
to em uma placa, não era um 
quadro pendurado na parede. 
D. Adélia era gente, e fazia 
questão de ser assim! A maio­
ria dos nossos alunos a reco­
nhecia sempre que a via entrar 
na Apae.

E, particularmente, que 
orgulho ver aquela mulher 
entrar num lugar um dia ide­
alizado e, quase quatro déca­
das depois, ainda poder vê-lo 
funcionar, adequando-se ao 
tempo e às exigências sociais. 
Sempre ao lado do marido, 
também um idealizador, tra­
tou de dar forma à expectativa 
de quem, naquela época, não 
sabia o que fazer com seus fi­
lhos deficientes.

O casal Adélia e Tonico 
soube o que fazer, colaborou 
para a vinda e a permanência 
da Apae em Lençóis -  sem 
contudo precisar dela! Eis a 
mais importante lição, já que 
a realidade da deficiência não 
fazia parte da sua família. Não 
o fizeram por necessidade, fi­
zeram unicamente por amor!

E contrariando o que re­
centemente ouvimos em tem­
pos de propaganda política: 
"mulher de político tem pu­
nhos de renda!", podemos ga­
rantir que, em se tratando de 
D. Adélia, sendo 1® dama do 
Município ou não, sempre tra­
tou de arregaçar as mangas e 
trabalhar para o próximo! Foi 
uma mulher que com certeza 
fez a diferença no mundo!

Homenagem da Apae de
Lençóis Paulista
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P O V O

encontro
A sessão da Câmara de 

Vereadores de Lençóis Pau­
lista, que seria realizada na 
segunda-feira, foi transferida 
e o encontro semanal dos 
vereadores ocorreu na quar­
ta-feira. O horário previsto 
para o início, por volta das 
17h, também era novidade e 
depois de alguns testes, deve 
ser definido como horário 
oficial para a realização das 
sessões, a partir do ano que 
vem, com uma proposta de 
alteração da Lei Orgânica.

ressaca
Segundo informações, 

depois do feriado, foi gran­
de o movimento nos basti­
dores do Legislativo durante 
toda a quarta-feira. Apre­
sentações de requerimentos 
e indicações por parte dos 
vereadores esquentaram o 
movimento dos servidores e 
deram a indicação de que a 
pauta seria cheia na tarde de 
ontem.

retorno
Apesar disso, não havia 

dado entrada, até o início 
da tarde, nenhum projeto 
de autoria do Executivo com 
pedido de regime de urgên­
cia. Assim, os projetos do 
Expediente deveriam apenas 
ser lidos e encaminhados 
para análise das comissões.

de volta
Para votação, entre ou­

tros, estavam três indicações 
para concessão de Título de 
Cidadão Lençoense, duas de 
autoria do vereador Ailton 
Rodrigues de Oliveira (PTB), 
o Juruna, que foram adia­
das a pedido de Claudemir 
Rocha Mio (PR), o Tupã, na 
semana passada.

lobby
Além das indicações de 

título, dois projetos que já 
tramitavam na Câmara deve- 
riam entrar na ordem do dia. 
Os dois de autoria do Execu­
tivo. Um autoriza empresas a 
explorarem espaços públicos, 
como quadras e poliesporti- 
vos para a realização de aulas 
particulares de futebol. O pro­
jeto teve um forte lobby do ve­
reador Gumercindo Ticianelli 
Júnior (DEM) e depois de ser 
criticado por alguns vereado­
res, acabou sendo aceito.

lobby 2
Outro projeto concede 

dilação de prazo para que 
uma empresa se adeque às 
exigências legais para fun­
cionar em área cedida pelo 
município no distrito em­
presarial. Nesse caso, o lo- 
bby foi feito por Nardeli da 
Silva (PV).

polêmica
Em Agudos, a volta aos 

trabalhos do Legislativo 
estava prevista para hoje, 
às 8h30. Se considerada a 
última sessão, o tema em 
destaque ainda deve ser a 
concessão de áreas no distri­
to industrial do município, 
que vem sendo questionada 
pelo Ministério Público.

fila anda
Na semana passada, 

apesar de indicar que há 
irregularidades na forma 
como as concessões vêem 
sendo feitas pela Câmara, 
os vereadores aprovaram 
uma nova autorização para 
que uma empresa fabrican­
te de cosméticos se instale 
no município.

prudência
Novamente, o vereador 

Edersom Roberto Mainini 
(PT), o Kukão, não assi­
nou o parecer da comissão 
de Constituição, Justiça e 
Redação à qual pertence e 
foi contra a aprovação do 
projeto, alegando que seria 
mais prudente esperar uma 
manifestação do Ministério 
Público em relação às con­
cessões já aprovadas. Kukão 
foi voto vencido enquanto 
Auro Aparecido Octaviani 
(PMDB) voltou a defender 
a necessidade de aprovação 
das concessões.

contas
Além da polêmica em tor­

no das áreas públicas, outros 
temas importantes e polêmi­
cos devem ser debatidos na 
sessão de hoje. O orçamento 
do município para 2011 está 
previsto para entrar na pauta e 
também o parecer do Tribunal 
de Contas, rejeitando as con­
tas do ex-prefeito Carlos Octa- 
viani, de 2007. O parecer deve 
entrar com pedido de rejeição 
e aprovação automática das 
contas, mas também deve re­
ceber pedido de adiamento.

debate
O segundo turno come­

çou mais quente entre os 
candidatos à presidência 
da República. Ao menos, 
foi isso que ficou claro no 
debate realizado pela TV 
Bandeirantes no último 
domingo. Os dois candi­
datos partiram para o con­
fronto. Postura bem dife­
rente do que vinha sendo 
adotado pelos candidatos 
em debates anteriores.

confronto
Serra procurou fazer 

uma comparação de b io­
grafias para mostrar que 
estava mais preparado 
para ser o 44° presiden­
te do Brasil. Dilma pro­
curou usar o debate para 
desmentir idéia de que ela 
seria favorável ao aborto. 
Vamos ver como os candi­
datos se saem no próximo 
encontro que será no do­
mingo pela Rede TV.

aborto
Por falar em aborto, em 

meio à polêmica sobre a 
descriminalização do abor­
to na corrida presidencial, 
líderes evangélicos cobra­
ram nesta quarta-feira que 
a candidata do PT, Dilma 
Rousseff, apresente uma 
"carta aberta à nação" com 
compromissos firmes con­
tra temas-tabus para os 
religiosos. O apelo é para 
que Dilma seja mais con­
tundente em relação ao 
aborto, casamento homos­
sexual, adoção de crianças 
por pessoas do mesmo se­
xo e liberdade religiosa.

voto ou viagem?
Uma grande preocupa­

ção da campanha tucana 
ao Palácio do Planalto é a 
abstenção que pode ocor­
rer por causa do feriado 
prolongado. Entre os po­
líticos escalados para esta 
tarefa está o vice na cha­
pa tucana, Índio da Costa 
(DEM). Ele fez na manhã 
de ontem um apelo à clas­
se média para que não via­
je no dia da eleição. Índio 
demonstrou preocupação 
com a possível alta de abs­
tenção no dia 31 de outu­
bro, em razão do feriado 
na terça-feira seguinte, Dia 
de Finados (2/11).

"Será muito bom se os 
bancos voltarem a fu n ­
cionar amanhã (hoje). A  
greve complica muito e 
me atrapalhou, pois ain­
da não consegui receber 
meu pagamento, porque 
a firm a só trabalha com 
cheque. Com  tudo fecha­
do fica difícil".
José Roberto Caçador Jr, 18 

anos, auxiliar de produção

"Eu tenho um boleto 
para pagar e não posso.
Já  estou com o dinheiro 
na mão, mas não consigo 
pagar. Se os bancos volta­
rem amanhã (hoje) seria 
melhor pra mim. Não só 
pra mim, mas para todo 
mundo seria melhor".

Milton José da Silva, 51 
anos, motorista

"Está complicada esta 
greve dos bancos. Já  pas­
sou da hora de voltar. To­
do lugar que vamos tem 
fila , principalmente nas 
casas lotéricas. A  greve 
atrapalha tudo".
Sueli de Fátima Gutierres 
Silva, 45 anos, autônoma

Não bastasse o crime ambiental cometido por algum morador das proximidades do cruzamento das ruas 
José Antunes e Laffayete Muller Leal (Jardim América), que Jogou lixo num terreno vazio, esta pessoa ain­
da teve a coragem de desprezar cadernos, livros e revistas em meio a garrafas e restos de algum móvel. 
Jogando no lixo, literalmente, o conhecimento, mesmo na terra de Orígenes Lessa.

f r a s e

"O objetivo 
litúrgico é despertar 
a comunidade 
para a necessidade 
de uma vivência 
missionária da 
fé. Todos os temas 
propostos pela 
novena foram em 
torno do documento 
de Aparecida e do 
enfoque Missionário 
da igreja",
Padre Celso Machado de Lima,

sobre a festa de Nossa Senhora 
Aparecida

p a r a  p e n s a r

"A suspeita sempre 
persegue a consciência 
culpada; o ladrão vê 
em cada sombra um 
policial",

William Shakespeare

mailto:oeco@jornaloeco.com.br
http://www.jornaloeco.com.br
mailto:comercial@jornaloeco.com.br


Qualidade é lema
A empresa lençoense executa a nova torre de lançamento de foguetes da base de Alcântara, no Maranhão

B ia n c a  Z a n ir a t t o
Es p e c ia l  p a r a  O ECO

O proprietário Luiz Antonio Morelli: visão de negócio

Pense em qualida­
de! Nosso futuro 
depende disso. O 
alerta, escrito em 

uma placa instalada no barra­
cão de montagem da Estmtel 
Estmturas Metálicas traduz o 
lema da empresa. Da limpeza 
dos ambientes, passando pelo 
relacionamento com clientes 
até o treinamento dos fun­
cionários, tudo reflete a busca 
permanente pela excelência.

Provavelmente por isso, a 
empresa, nos seus 22 anos de 
existência, tenha um invejável 
acervo técnico de 850 obras, 
algumas de referência nacio­
nal e internacional. A Estmtel 
já fabricou e instalou mais de 
1.200.000 metros quadrados 
de coberturas metálicas.

"Prezamos pela qualidade, 
pela honestidade, pela ética. Pa­
ra mim, o conceito de qualida­
de é mais amplo, pois abrange 
o produto, os relacionamentos 
e a confiança. Como resultado, 
temos uma clientela satisfei­
ta, que demonstra isso sendo 
clientes preferenciais da empre­
sa", afirma o proprietário Euiz 
Antonio Morelli, 54 anos.

A Estmtel assina a estmtura metálica de obras como a ampliação da Duratex de Agudos, nova 
torre da base de lançamento de foguete de Alcântara, no Maranhão, e o posto Rodoserv Star, ins­
talado às margens da Rodovia Castelo Branco, principal via de ligação da região com a Capital. 
Morelli também é responsável pela estmtura da nova biblioteca da Universidade de São Paulo 
(USP), na Cidade Universitária, em São Paulo, e de hangares da Empresa Brasileira de Aeronáu­
tica S.A. (Embraer).

As estmturas metálicas são usadas principalmente em constmções industriais (edifícios, galpões) e 
estmturas de coberturas (supermercados, hipermercados, lojas, postos de combustíveis), mas a Estm­
tel executou obras também de escolas, como os edifícios da faculdade Senac -  Santo Amaro.

INICIO

O espírito visionário e empreendedor de Morelli -  e a informação de que havia mais deman­
da do que oferta pelo serviço -  fizeram com que o então jovem estudante de engenharia resolves­
se abrir a Serralheria Cradel. O negócio, que ficou em operação de 1977 a 1988, fora instalado 
no distrito industrial antigo de Eençóis Paulista, assim como a primeira sede da Estmtel. Quando 
da mudança de ramo, todos os 21 funcionários de Morelli migraram com ele para a dedicação às 
estmturas metálicas.

A empresa permaneceu no antigo distrito até 2001, quando transferiu para a sede atual, às 
margens da Rodovia Marechal Rondon, em instalações próprias. "Tivemos problemas para ex­
pandir a atividade, então adquirimos essa área, de 50 mil metros quadrados", conta Morelli. 
Após a ampliação das instalações no ano passado, atualmente, são 8,2 mil metros quadrados de 
área constmída.

CLIENTES

A Estmtel está hoje com seis obras concomitantemente. Em termos de produção, a empresa 
pode fabricar até 300 toneladas de estmturas metálicas por mês, o que equivale a cerca de 20 mil 
metros quadrados de área constmída. "Podemos pegar de três a quatro obras de grande e médio 
porte ou um número maior de pequeno porte. Um estmtura robusta demanda até 50 quilos por 
metro quadrado de constmção, mas quando é mais simples, a média é de 10 quilos por metro 
quadrado de constmção", detalha Morelli.

Os clientes são preferencialmente do Estado de São Paulo e regiões próximas, como sul de 
Minas, mas a empresa atende o Brasil inteiro. Depois de finalizada, a estmtura metálica é trans­
portada até a obra por frota própria, composta por nove caminhões e carretas rodoviárias, seis 
guindastes e seis guindautos.

Do projeto à montagem
"No segmento de estmtu­

ra metálica, executamos todas 
as etapas da obra: do projeto 
até a montagem", explica o 
proprietário da Estmtel Estm­
turas Metálicas, Euiz Antonio 
Morelli. As etapas consistem 
em: projeto, cálculo estmtu- 
ral, detalhamento e fabricação 
das peças, montagem das es­
tmturas em fábrica (feita pre­
dominantemente com solda), 
acabamento, pintura, expedi­
ção, transporte e finalmente 
montagem na obra.

A equipe de engenharia é 
formada por três engenheiros 
e quatro projetistas. "Na etapa 
de acabamento, usamos jatea- 
mento com granalha de aço, 
que é um material reciclado e 
por isso não prejudica o meio

ambiente. A granalha de aço 
suporta reaproveitamento de 
até 300 ciclos", diz Morelli. 
As cabines comportam peças 
de até 17,5 metros de compri­
mento por quatro metros de 
altura e quatro de largura.

Além da reciclagem da gra­
nalha de aço usada no jatea- 
mento das estmturas e perfis, a 
sucata produzida pela Estmtel 
Estmturas Metálicas é recolhi­
da pela Arcelor Mittal, uma das 
fornecedoras de aço da indús­
tria. "Na verdade não temos 
resíduo nenhum. Esse cuidado 
é importante, porque você está 
quite com sua consciência am­
biental e a empresa fica livre de 
riscos de fiscalização."

A matéria-prima, que é o 
aço, é comprada de empresas

como Gerdau Açominas, Usi- 
minas e Arcelor Mittal, maior 
siderúrgica do mundo, cuja 
produção de aço supera a do 
Brasil.

PATRIMÔNIO

Após transporte, feito com 
frota e motoristas próprios, a 
equipe de montagem entra 
em atuação na obra. Treina­
dos e capacitados na própria 
Estmtel, assim como os pro­
fissionais dos outros setores, 
por causa da especificidade do 
segmento. "Nas palestras, res­
saltamos que nos trabalhos de 
montagem o foco mais impor­
tante é a segurança. Não exis­
te pessoa corajosa, que quer 
bancar o malabarista, pois está

arriscando a própria vida, que 
é nosso maior patrimônio", 
afirma o proprietário.

Os funcionários que atuam 
nas alturas usam cabos-guia, 
cinto tipo paraquedista com 
ganhos duplos e trava-quedas 
com movimentação de su­
bida e descida, além de todo 
o Equipamento de Proteção 
Induvidual (EPl) como capa­
cetes, botinas, luvas, etc. Para 
a equipe externa, a empresa 
fornece, há dez anos, protetor 
solar. Na fábrica, por causa do 
bamlho, os trabalhadores têm 
protetores auriculares e os sol­
dadores, óculos de proteção. 
"Para exigir que o profissional 
desempenhe bom trabalho, 
temos de dar todas as condi­
ções", conclui.

Construção da nova torre da base de lançamento de foguete em Alcântara: alta teconologia Junção das peças é feita basicamente por soldagem: rigidez nos detalhes

EXPEDIENTE:

PROJETO: Moisés Rocha. APOIO: Agência Propagare. PROJETO GRÁEICO E TEXTOS: Aline Eurlanetto.
EDIÇÃO E COORDENAÇÃO: Conceição Giglioli Carpanezi. COLABORAÇÃO: Cristiano Paccola,
Eogan Humberto Caversan, Manoel dos Santos Silva (Manezinho), Saulo Adriano e Vinicius Humberto de Castro. LUT
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De Lençóis para o Brasil
Finalizada no primeiro se­

mestre deste ano, a nova torre 
da base de lançamento de fo­
guete de Alcântara, situada no 
norte do Maranhão, foi proje­
tada, constmída e montada pe­
la Estmtel Estmturas Metálicas. 
A obra substitui a torre danifi­
cada por uma explosão de um 
foguete em 2005. "A nova torre 
trata-se de uma versão aperfei­
çoada da antiga, com dimen­
sões maiores, aço de qualida­
de superior e com melhores 
condições de segurança. É um 
projeto de alta tecnologia", diz 
o proprietário da empresa Luiz 
Antonio Morelli.

A torre trata-se de um pré­

dio móvel, com 33 metros de 
altura, plataformas articuladas, 
ponte rolante e todas as insta­
lações de apoio para monta­
gem e lançamento do foguete 
Veículo Lançador de Satélite 
(VLS). Para o posicionamen­
to da aeronave e dos tanques 
de combustíveis, a estmtura se 
abre. "No momento do lança­
mento, a torre se movimenta 
a uma distância de 54 metros 
para não ser danificada pela 
alta temperatura gerada no 
lançamento", explica Morelli.

Outra obra de referência 
da Estmtel é o posto Rodoserv 
Star, na Rodovia Castelo Bran­
co, cujo projeto, assinado pelo

renomado arquiteto Jurandir 
Bueno (falecido em fevereiro 
de 2009), ganhou projeção 
internacional. "Foi um grande 
desafio por causa dos balan­
ços laterais, que são enormes, 
necessários para que os ônibus 
estacionem. É considerado o 
melhor posto do País em ter­
mos arquitetônicos", comenta 
Morellli. Os balanços medem 
16 metros e a execução da 
obra durou oito meses.

USP

Na área pública, a Estmtel 
faz as obras da nova biblio­
teca da Universidade de São

Paulo (USP), constmída para 
abrigar o acervo de cerca de 40 
mil volumes do bibliófilo Jo­
sé Mindlin, falecido em feve­
reiro deste ano. "Nessa obra, 
foram cerca de 280 toneladas 
de estmturas metálicas", diz 
Morelli.

O proprietário cita ainda 
a constmção de faculdade do 
Serviço Nacional de Apren­
dizagem Comercial (Senac) 
em Santo Amaro, na Capital, 
com capacidade para 15 mil 
alunos, e hangares nas plantas 
da de Botucatu, São José dos 
Campos e Cavião Peixoto, da 
Empresa Brasileira de Aero­
náutica S.A. (Embraer).

Base de lançamento de foguete no Maranhão: 33 metros de 
estruturas metálicas produzidas em Lençóis Paulista

Nos passos do pai

Pai de quatro filhos, o 
proprietário da Estrutel Estru­
turas Metálicas, Luiz Antonio 
Morelli, conta com a colabo­
ração dos dois primogênitos: 
Milena, 25 anos, gerente de 
Recursos Elumanos, e Luiz 
Vinicius Morelli, 23 anos, ge­
rente de engenharia. "Trata- 
se da segunda geração em 
plena atividade", diz Morelli. 
Os filhos caçulas são adoles­
centes de 1 7 e 16 anos, mas 
que "tem intenção de atuar 
na empresa", segundo o pai.

Ao falar sobre a equipe, 
o proprietário da Estrutel Es­
truturas Metálicas faz ques­
tão de nomear todos os ge­
rentes: Benedito Ventura de 
Souza (comercial), Antonio 
Marcos Basso (administrati­
vo), José Aparecido Romano 
(compras), e Alex Pereira de 
Godoy (produção). A equipe, 
de cerca de 120 colaborado­
res, é composta de funcioná­

rios experientes, com 20 anos 
de empresa, que atuam com 
jovens treinados.

Luiz Antonio Morell e 
seus filhos Milena e Luiz 

Vinícius: empresa familiar

Perfil técnico

Nome da empresa: Estrutel Estruturas Metálicas

Fundador: Luiz Antonio Morelli

Proprietário atual: Luiz Antonio Morelli

Ano de fundação: 1988

Serviços e produtos: estruturas metálicas

Número de funcionários: 120

Clientes: 850
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Arte em construção
Prefeitura de Lençóis Paulista inicia terceira fase da construção do teatro; até agora 
foram empenhados R$ 1,2 milhão para a construção do palco e do auditório

VITOR GoDINHO
Cristiano Paccola/O ECO

A todo vapor. Assim se­
gue a construção do teatro 
de Lençóis Paulista. A Prefei­
tura iniciou há dois meses a 
terceira das quatro fases que 
compreendem o projeto do 
teatro. Até agora foram gas­
tos aproximadamente R$ 1,2 
milhão e a estimativa da en­
genharia é que essa parte da 
obra esteja pronta até o final 
do primeiro semestre de 2011. 
O departamento financeiro 
da Prefeitura calcula que para 
concluir essa parte serão ne­
cessários mais R$ 1,8 milhão. 
A obra é mantida pela ALIC 
(Associação Lençoense de 
Incentivo à Cultura) criada 
para receber as doações pro­
venientes da Lei Rouanet.

De acordo com o enge­
nheiro civil Evandro Dalbem, 
contratado para fazer o acom­
panhamento da obra, o pro­
jeto foi dividido em quatro 
etapas: palco, auditório, Foyer 
(hall de entrada, bilheterias, 
saguão e cafeteria) e entorno 
(que consiste nos chamados 
ajustes finos na obra e na fina­
lização da parte externa).

As fases palco e auditório 
foram praticamente finaliza­
das. "No caso do palco nós 
ainda estamos trabalhando em 
alguns detalhes, na parte de 
camarotes e nas salas que vão 
guardar figurinos e cenografia, 
mas para efeito de empreita 
essa fase já está finalizada".

Agora a maior parte da 
mão de obra está se concen­
trando no Foyer que está sen­
do construído ao lado do pal­
co, que é por onde o público 
vai ter acesso às bilheterias, 
banheiros, hall de entrada e 
escadarias que vão levar até 
a entrada do auditório. "Essa

Obra do teatro está na terceira, das quatro fases previstas no projeto original

parte será a parte mais bonita 
da obra. Aqui vai ter uma par­
te com laje e outra parte sem 
telhado, toda fechada com vi­
dros temperados. Nesse local 
também haverá um espaço 
para jardins", explicou.

Depois de pronto, o tea­
tro terá capacidade para abri­
gar 620 pessoas sentadas. 
Sob o auditório foi constru­
ído um porão que na verda­
de terá duas funções: ajudar 
na acústica do teatro e fazer 
a circulação do ar. "Um dos 
detalhes interessantes do 
projeto do Jurandir Bueno é 
que o auditório, de certo mo­
do, fica suspenso. Então essa 
parte integra a caixa de res­
sonância do teatro, como se 
fosse o corpo de um violão. 
Além disso, já que o auditó-

rio não tem janelas, o ar vi­
ciado será retirado por baixo 
pelo sistema de refrigeração", 
explicou. O projeto do teatro 
foi idealizado pelo arquiteto 
bauruense Jurandyr Bueno, 
morto em fevereiro de 2009.

RECURSOS
De acordo com o diretor 

Financeiro da Prefeitura, Julio 
Gonçalves, em 2010, a ALIC 
recebeu R$ 117 mil em doação 
por meio da Lei Rouanet. No 
total, as doações estão na casa 
de R$ 1,5 milhão "As doações 
começaram a ser realizadas em

março de 2008. Acreditamos 
que no final desse ano ocor­
ram mais doações também. 
Para concluir a parte estrutu­
ral nós avaliamos que serão 
necessários R$ 3 milhões ao 
todo. O projeto inicial era de 
R$ 2,5 milhões, mas de lá para 
cá tudo subiu", explicou.

Segundo Gonçalves, qual­
quer pessoa pode fazer a 
doação. As pessoas físicas 
podem doar até 6% do im­
posto de renda devido para 
a construção do teatro. Já 
as pessoas jurídicas podem 
contribuir com 4%.

COMUNICADO

A AÇÃO DA CIDADANIA CONTRA AFOME E A MISERIA PELA VIDA 
COMUNICA AOS ARRECADADORES E FAMILIAS ASSISTIDAS QUE 
A ENTREGA DA CESTA BÁSICA ACONTECERÁ NO DIA 17 DE OU­
TUBRO DE 2010.

Serviço Autônomo de Água e 
Esgotos de Lençóis Paulista

SERVIÇO AUTÔNOMO DE ÁGUA 
E ESGOTOS DE LENÇÓIS PAULISTA -  SAAE

Torna público que requereu na CETESB a Licença Operação para o Sistema 
de Tratamento de Esgoto Sanitário para o Distrito de Alfredo Guedes. Lençóis 
Paulista, 13 de Outubro de 2010. JOSÉ ANTONIO MARISE -  Diretor.

Publicado no jornal O Eco, no dia 14 de outubro de 2010. Na página A6. 
Valor da publicação R$ 34,814.

BAZAR BENEFICIENTE

A AÇÃO DA CIDADANIA CONTRA A FOME E A MISÉRIA PELA VI­
DA CONVIDA TODA POPULAÇÃO PARA O GRANDE BAZAR BE­
NEFICIENTE QUE SERÁ REALIZADO NOS DIAS 14,15,16 E 17 DE 
OUTUBRO, NA SEDE DA ENTIDADE (PÁTIO DA ESTAÇÃO FER­
ROVIÁRIA) TERÃO ROUPAS A PARTIR DE R$ 0,25 CENTAVOS , 
VENHAM CONFERIR! NÃO PERCAM, POIS AS ROUPAS ESTARÃO 
BARATAS MESMO!

EXATA

Abertura de empresas ^  
Contabilidade ^  

Consultoria ^
Rua XV de Novembro, 581 • 5° andar • Salas 55 e 56 

Lençóis Paulista • F.: 3263-0528 • E-mail: exata@lpnet.com.br

NOTAS DE FALECIMENTOS
Semana de 07 de outubro a 13 de outubro

DIA 07 - ALDEIDE LOPES 
PEREIRA, 0 dias, Macatuba.

DIA 10 - Antônio Adriano 
Carletti, 62 anos, Macatuba.

DIA 08 - MARIO VALENTIM 
COSTA MARTINEZ, 51 anos 
Macatuba.

DIA 10 -OSVALDO APARECIDO 
MÁXIMO DOS SANTOS, 72 anos 
Lençóis Paulista.

DIA 08 - MARIA JOSÉ GOMES 
DOS SANTOS BELLIN, 60 anos 
Bauru.

DIA 11 - MARIA DE OLIVEIRA 
LIMA
77 anos, Macatuba.

DIA 09 - CARLOS ALBERTO 
BAPTISTELLA, 63 anos, Lençóis 
Paulista.

DIA 12 - Valdevino da Silva 
(VINÃO)
56 anos, Lençóis Paulista.

DIA 10 - Francisco Viana (LOLO) 
68 anos, Roseira.

DIA 12 - LUIZ ANTÔNIO FILHO 
81 anos, Areiópolis.

Prefeitura Municipal 
de Lençóis Paulista

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA 
EDITAL DE CONCURSO PÚBLICO N°. 04/10 

ENTREGA DE TÍTULOS

A Comissão Examinadora TORNA PÚBLICO, aos candidatos do Con­
curso Público -  Edital 004/2010, a lista de candidatos cujos Títulos 
foram analisados e considerados válidos nos termos do Edital, sendo a 
pontuação obtida discriminada abaixo:

NOME RG CARGO PONTOS

Adriane Medola 
Cunha Matias 23.643.705-7 Monitor Cultural Música - 

Sopros/Madeira 2

Alessandro 
Marcelo Estrella 30.239.450-3 Monitor Cultural Dança 

Moderna/Jazz 4

Alessandro 
Marcelo Estrella 30.239.450-3 Monitor Cultural Dança 

de Rua 4

Daniele Fernanda 
Diegoli 32.690.026-3 Monitor Cultural Teatro 3

Denise Borin 18.036.295 Monitor Cultural Música 
-  Instrumental Violão 2

Denise Borin 18036295
Monitor Cultural Música 

-  Instrumental Piano 
Teclado

2

Edson Luiz 
Cortez Fernandes 19807962 Monitor Cultural 

Regência de Fanfarras 3

Henry Galli 40.264.034-2 Monitor Cultural Música 
-  Instrumental Violão 3

Herminia Mariana 
Rodrigues 28479207 Monitor Cultural Teatro 3

Leda Maria 
Fernandes 27.779.084-0 Monitor Cultural Teatro 2

Marcos Rogerio 
Maganha 20.062.889 Monitor Cultural Música 

-  Instrumental Violão 2

Nanci de Farias 
Toniollo 18.220.220-3 Monitor Cultural Música 

-  Musicalização Infantil 2

Nanci de Fatias 
Toniollo 18.220.220-3 Monitor Cultural Música 

-  Piano Teclado 2

Rogerio Alberto 
de Oliveira 26.796.800-0 Monitor Cultural Teatro 2

Rosangela de 
Almeida Salles 22.197.677 Monitor Cultural Música 

-  Musicalização Infantil 3

Rosangela de 
Almeida Salles 22197677 Monitor Cultural Música 

-  Canto Coral 3

Sabrina
Coneglian 9.393.569-9 Monitor Cultural Música 

-  Canto Coral 3

Lençóis Paulista, 11 de outubro de 2010.

IZABEL CRISTINA CAMPANARI LORENZETTI 
Prefeita

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA 
RETI-RATIFICAÇÃO DE LICITAÇÃO

A Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista torna público que o edital do 
Pregão n° 138/2010, Processo n° 214/2010, cujo o objeto é o Registro 
de preços para aquisição de conjuntos escolares, conjuntos para profes­
sor, mesa e cadeira para as escolas, foi retificado. O edital encontra-se 
disponível no site www.lencoispaulista.sp.gov.br -  Informações: Praça 
das Palmeiras n° 55, Lençóis Paulista, Fone: 14-3269.7022/3269.7088, 
Fax 14-3263.0040. Lençóis Paulista, 13 de outubro de 2010. JOSÉ 
DENILSON NOGUEIRA - Diretor de Suprimentos.

Publicado no jornal O Eco, no dia 14 de outubro de 2010. Na página A6. 
Valor da publicação R$ 184,779.

CLASSIECO
Ao lado da comunidade

O classificado não deverá ultrapassar o número de linhas deste cupom. Todos os campos são obrigatórios. Será permitido um (1) texto, aos sábados. 
Não serão publicados, a critério do jornal, classificados com dados insuficientes ou de conteúdos duvidosos. A promoção não é válida através de telefone.

Recorte o cupom e entregue na recepção do Jornal O Eco, na rua Geraldo Pereira de Barros, N°. 948, Centro, Lençóis Paulista, CEP 18680-020

Veículos
Imóveis
Novos/Usados

Empregos 
Serviços 
Diversos

m

l i

mailto:exata@lpnet.com.br
http://www.lencoispaulista.sp.gov.br


c o m b u s t í v e l

Álcool mais caro
Preço aumenta em Lençóis e região; reajuste foi de até 10% nas últimas semanas

Cristiano Paccola/O ECO

Ca r o l  Fer r eir a

O consumidor lençoense 
começa a sentir o aumento 
no preço do álcool combus­
tível. Os postos da cidade 
registraram aumentos entre 
2% e 10,41% nas últimas se­
manas. Na região, Agudos e 
Macatuba também apresen­
tam reajuste, de 2,7% e 1,2%, 
respectivamente, de quinta- 
feira pra cá. Segundo apu­
rou O ECO, os preços devem 
continuar subindo até o final 
do ano. O valor do litro do 
etanol está variando entre R$ 
1,47 e R$ 1,59.

João Paulo Paccola, subge- 
rente de um posto no Parque 
Rondon diz que os preços su­
biram há duas semanas, indo 
de R$ 1,44 para R$ 1,59. "Esta­
mos pagando mais caro e tra­
balhando no limite", explica. 
Ele acredita que a tendência é 
que os preços estabilizem ou 
continuem a subir, mas não 
há previsão de baixa. Como 
a gasolina leva álcool em sua 
composição, também recebeu 
aumento, subindo de R$ 2,54 
para R$ 2,59.

De acordo com Bruna 
dos Santos, gerente de posto 
de combustíveis que fica às

Apesar do aumento do álcool, os proprietários de veículos flex ainda 
não migraram para a gasolina, pois o etanol ainda tem vantagem

margens da rodovia Marechal 
Rondon, a distribuidora não 
tem justificado os aumentos, 
informando apenas a alta. 
Há algumas semanas o com­
bustível era comercializado a 
R$ 1,49, foi reajustado para 
R$ 1,52 e ontem custava R$ 
1,55. A gasolina também su­
biu de R$ 2,48 para R$ 2,52. 
Segundo a gerente, os consu­
midores não têm reclamado

do aumento.
Muitos dos clientes nem 

sequer notaram o reajuste. 
Apesar de o percentual ser 
representativo, os poucos 
centavos de aumento acabam 
passando despercebidos. É o 
caso de Tiago Rodrigo Du­
tra, que abastecia o carro do 
pai na tarde de ontem: "Não 
tinha visto que subiu. Mas, 
acho que está caro". Como o

veículo não é bicombustível, 
ele acaba sem alternativas e 
tem que aceitar o preço pra­
ticado pelo mercado.

Já Vladimir Aparecido de 
Oliveira se mostrou bem aten­
to. Como seu carro tem motor 
flex, ele acompanha a cotação 
dos combustíveis antes de de­
cidir sobre qual deles utilizar. 
"Notei que o álcool subiu, mas 
hoje ainda não está vantajoso, 
em Lençóis Paulista abaste­
cer com gasolina. Em relação 
às outras cidades da região, 
ainda está barato", considera. 
Quando percebe que o valor 
do etanol está muito alto, Oli­
veira utiliza gasolina. O cál­
culo é simples: basta dividir o 
preço da gasolina pelo preço 
do álcool. Se o resultado for 
igual ou superior a 0,70, é van­
tagem abastecer com gasolina. 
Por enquanto, o etanol ainda 
tem vantagem.

Segundo apurou O ECO, 
os preços devem subir até de­
zembro. As usinas têm acom­
panhado o mercado inter­
nacional, já que o preço do 
açúcar está valorizado. Além 
disso, a estiagem de quase 90 
dias registrada este ano acele­
rou a colheita e a safra deve 
terminar em novembro.

Aumento nas usinas foi superior a 28% em 5 meses
Segundo cotações da Unica 

(União da Indústria de Cana-de- 
Açúcar), o valor do etanol nas 
indústrias subiu de R$ 0,762 em 
maio para R$ 0,978 em outu­
bro. O aumento contabilizado

nestes cinco meses é de 28,27%. 
Já a variação entre setembro e 
outubro -  sendo que o último 
levantamento foi feito em 8 de 
outubro -  foi de 17,12%, indo 
de R$ 0,835 para R$ 0,978.

O etanol anidro, que é adi­
cionado à gasolina, também 
apresentou variação neste últi­
mo semestre. Em maio, a Uni- 
ca registrava R$ 0,895 como 
preço de venda do produto nas

usinas e em outubro este valor 
é de R$ 1,170, o que equivale 
a 30,72% de reajuste. Entre se­
tembro e outubro o aumento 
foi de 17,35%, passando de R$ 
0,997 para R$ 1,170.

L U T O

Morre ex-vereador e 
empresário Carlos 
Alberto Baptistella

Arquivo pessoal

Na foto, Carlinhos Baptistella com o empresário Daniel 
Zillo, na inauguração da Academia do Clube Marimbondo

Aos 63 anos faleceu no 
último sábado, 9 de outu­
bro, o ex-vereador, ex-pre­
sidente do Clube Esportivo 
Marimbondo e empresário 
Carlos Alberto Baptistella. 
Ele sofria de Mal de Alzhei- 
mer e foi acometido por fa­
lência múltipla dos órgãos.

Carlinhos, como era 
conhecido pelos amigos, 
foi por duas vezes vereador 
em Lençóis Paulista entre 
os anos de 1993 e 2000. 
Recentemente ele foi ho­
menageado pela prefeitura 
de Lençóis Paulista com 
uma unidade de PSF que 
fica na Vila Éden e que leva 
seu nome.

Entre os anos de 1995 e 
2000, foi presidente do Clu­
be Esportivo Marimbondo 
por três gestões consecuti-

vas. Foram realizações do 
empresário obras como a 
academia, as quadras de fu­
tebol de salão, o campo de 
futebol society, a reforma 
dos vestiários do parque 
aquático e a idealização da 
piscina aquecida.

Carlinhos Baptistella foi 
um dos fundadores da em­
presa Baptistella Estruturas 
Metálicas, que fica às mar­
gens da rodovia Marechal 
Rondon (SP-300). O ex- 
vereador deixou dois filhos, 
Luiz Geraldo e Ana Cecília 
e dois netos.

O empresário recebeu 
as homenagens no veló­
rio municipal de Lençóis 
Paulista e foi enterrado 
no sábado, às 17h, no ce­
mitério municipal Alcides 
Francisco.
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T R A N S I T O
Cristiano Paccola/O ECO

Um
descuido
Menino de 10 anos é atropelado ao atravessar avenida 
Jácomo Nicolau Paccola; essa é a segunda criança vítima de 
acidente de trânsito em menos de uma semana em Lençóis

VITOR GODINHO

Mais uma criança foi atro­
pelada em Lençóis Paulista. 
No final da tarde de terça-feira 
12, um menino de 10 anos foi 
atingido por uma moto quan­
do tentava atravessar a avenida 
Jácomo Nicolau Paccola, no 
Jardim Nova Lençóis. Na sema­
na passada, um garoto de nove 
anos foi pego por um ônibus 
quando tentava atravessar a 
rua com uma bicicleta.

O garoto atropelado na 
terça-feira foi socorrido até 
o pronto-socorro em estado 
grave e está internado na UTI 
(Unidade de Terapia Intensi­
va) do Hospital Nossa Senho­
ra da Piedade. O outro garoto 
estava hospitalizado no Hos­
pital da Unesp de Botucatu e

teve alta no mesmo dia.
De acordo com informa­

ções da Polícia Militar, o aci­
dente teria ocorrido às 17h30, 
do feriado. O motociclista 
Marcelo Gonçalves do Nasci­
mento contou à polícia que 
seguia sentido Senai (Serviço 
Nacional de Aprendizagem 
Industrial) quando o menino 
cruzou sua frente na altura 
da avenida das Araras, no Jar­
dim Nova Lençóis. O acidente 
ocorreu na esquina da escola 
Idalina Canova de Barros. O 
motociclista contou aos po­
liciais que tentou desviar da 
criança, mas não houve tempo 
hábil para realizar a manobra.

Após a colisão, o próprio 
motociclista ligou para o Cor­
po de Bombeiro que procedeu 
os primeiros socorros à vítima.

reprise
Na semana passada outro 

acidente semelhante tam­
bém feriu gravemente um 
menino de 9 anos. O garoto 
seguia de bicicleta pela ave­
nida Nações Unidas, cruza­
mento com a rua dos Profes­
sores e acabou atingido pelo 
ônibus. Ele foi socorrido em 
estado grave pelo Corpo de 
Bombeiros até o pronto so­
corro, mas depois foi remo­
vido até o Hospital da Unesp 
de Botucatu.

O motorista do ônibus, 
João Donizetti Boaventura, 
afirmou à polícia que seguia 
pela avenida quando notou 
o menino entrando na sua 
frente. Ele disse que tentou 
frear, mas não deu tempo de 
evitar o acidente.

Mulher tenta se jogar no Rio Lençóis
Uma mulher de 66 anos 

foi encontrada desacordada 
às margens do Rio Lençóis 
na última segunda-feira. A 
suspeita da polícia é que ela 
teria tentado o suicídio. Pes­
soas que passavam pela pon-

te na avenida 9 de Julho vi­
ram a mulher caída na beira 
do rio e acionaram o Corpo 
de Bombeiros.

Ao chegar ao local, os 
bombeiros tiveram certa di­
ficuldade porque o local era

Prefeitura Municipal 
de Lençóis Paulista

PREFEITURA MUNICIPAL
DE LENÇÓIS PAULISTA

Silvia Maria Gasparotto, Diretora Administrativa da Prefei­
tura Municipal de Lençóis Paulista, Estado de São Paulo, 
usando das atribuições que lhe são conferidas por lei, e, 
em cumprimento ao disposto na alínea 'a' do artigo 59 da 
Lei Orgânica do Município, torna público os seguintes atos 
oficiais:
Decreto 268 de 1°.10.2010..........Dispõe sobre a suple-
mentação de verbas do orçamento vigente no valor de R$ 
32.800,00.
Portaria 1499 de 8.10.2010..........Afasta Anderson Apa­
recido Micadei, Agente de Serviços Gerais-tratamento de 
saúde.
Portaria 1500 de 8.10.2010..........Afasta Eliana Pisani Arru­
da, Agente de Serviços Gerais-tratamento de saúde.
Portaria 1501 de 8.10.2010..........Afasta Neusa Aparecida
Milani Fernandes, Vigilante-acidente de trabalho.
Portaria 1502 de 8.10.2010..........Afasta Lucilene
Crespilho,Técnico de Informática-acidente de trabalho. 
Portaria 1503 de 8.10.2010..........Prorroga afastamento

concedido à Miriam Francisca Rubin Rocha, Professor de 
Ensino Fundamental II-tratamento de saúde.
Portaria 1504 de 8.10.2010..........Afasta Alessandra Cristi­
na Lopes de Freitas, Agente de Saúde-tratamento de saúde.
Portaria 1505 de 8.10.2010..........Afasta Edna Correa Bar-
boza, Agente de Serviços Gerais-tratamento de saúde.
Portaria 1506 de 8.10.2010..........Afasta Maria Inez Giorge-
to Ramos, Agente de Serviços Gerais-tratamento de saúde.
Portaria 1507 de 8.10.2010..........Afasta Tereza de Jesus
Correia dos Santos, Vigilante-tratamento de saúde.
Portaria 1508 de 8.10.2010..........Prorroga afastamento
concedido a Noslen Capelari, Auxiliar da Manutenção- 
tratamento de saúde.
Portaria 1509 de 8.10.2010..........Autoriza a Via Marconi
Veículos Ltda. a utilizar a Praça “Comendador Antonio Lo- 
renzetti Filho”.

Lençóis Paulista, 13 de outubro de 2010.

Silvia Maria Gasparotto 
Diretora Administrativa

Publicado no jornal O Eco, no dia 14 de outubro de 2010. Na página A8. Valor da publicação R$ 105,899.
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Atropelamento ocorreu na esquina da escola Idalina Canova de Barros; criança está na UTI

D ois m otoristas são presos 
por em briaguez ao volante

de difícil acesso. Eles tiveram 
que descer ao local por uma 
janela de uma casa cujos fun­
dos dão para o rio. Depois de 
retirada, a mulher foi levada 
ao pronto-socorro, medicada 
e passa bem.

Dois motoristas foram 
flagrados dirigindo embria­
gados neste final de semana 
prolongado em Lençóis Pau­
lista. Um motorista foi preso 
em flagrante, pagou fiança e 
foi liberado. O outro se recu­
sou a passar pelo teste, mas 
foi submetido ao teste clíni­
co e também deve perder a 
carteira de motorista ao final 
do inquérito.

Segundo informações 
da Polícia Militar, a primei­
ra ocorrência foi registrada 
entre sábado e domingo, 
por volta da 0h30 na rua

Guaianazes, Vila Cachoei- 
rinha. Durante fiscalização, 
a PM parou A. F. que seguia 
com um Monza de Lençóis 
Paulista. Os policiais solici­
taram que o rapaz fizesse o 
teste do bafômetro, mas ele 
se recusou. Em seguida, foi 
conduzido ao pronto-socor­
ro para passar por um exame 
clínico, que constatou o es­
tado de embriaguez.

Como ele não realizou o 
teste do bafômetro, não foi 
configurado o flagrante, mas 
o rapaz pode perder a car­
teira de habilitação caso ele

seja apontado culpado pelo 
inquérito policial.

A segunda ocorrência foi 
registrada poucos minutos 
depois, já na madrugada de 
domingo. Por volta das 2h, 
a mesma equipe policial 
realizou outra fiscalização 
na rua 15 de Novembro. 
U.A.B., que seguia de Para­
ti pelo local foi parado. O 
teste do bafômetro do rapaz 
apontou 0,38 miligramas de 
álcool por litro de ar expeli­
do. Ele foi preso em flagran­
te, pagou fiança de R$ 310 e 
foi liberado.

http://www.expovelha.com.br


Pensar ,
amanha?no

Não podemos mais gastar no presente sem pensar no futuro. Todos devemos cuidar 

de nossas vidas, sem nos esquecermos da natureza. Pensar no amanhã é uma 

necessidade e uma responsabilidade, mas...

O que Ipodemos
fazer?

Podemos muito. Podemos mudar a forma das coisas que fazemos, tocamos ou 

influenciamos. Juntos, podemos revolucionar valores e transformar o futuro, nossas 
vidas e criar alegrias, sem perder o que somos ou temos. Mas é necessário acreditar e...

Poupar
futuro?para

Impossível? Não. Ao contrário, se juntos enfrentarmos com simplicidade, carinho e 

convicção, poderemos fazer coisas fantásticas. Pequenas atitudes podem entrar em 

nossa rotina e serão exemplo para outras pessoas. Nosso dia a dia será mais alegre e 

responsável, mais humano. Mas precisamos mais que palavras, precisamos de...

Atitudes
+ compromissos

Acreditar e dar significado para a nossa vida é fundamental. Toda atitude voltada para a 

direção certa traz felicidade, realização e muda o rumo, cria um legado. Refletindo sobre 

nosso papel na sociedade e nossa missão, concluímos que é necessário e possível poupar 

para o futuro, para as próximas gerações. Como líderes no setor automotivo, com 61 

anos de experiência servindo nossos clientes em pneus, baterias, amortecedores, freios 

e lubrificantes, compreendemos que nosso papel é maior do que simplesmente reciclar, 

o que já fazemos há 19 anos. É ir além e reduzir o consumo desnecessário de produtos 

automotivos. Por exemplo, se pouparmos um milímetro por pneu, economizaremos 

a produção de 3 milhões de unidades por ano. Portanto, planejar e avaliar antes de 

trocar, poupar para o cliente, cuidar da segurança e da natureza é colocar princípios 

antes do consumo. Nosso jeito de SER, acreditar e mudar o futuro.
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Econômico

oCjA)(Z/iÀy:
Buscamos o desenvolvimento sustentável, com responsabilidade e compromisso, através de 4 princípios: 

Ambiental Social Cultural
promover o desenvolvimento 
do Raís, de nossas empresas 
e das comunidades 
onde estamos presentes.

• gerir os negocios e os recursos 
respeitando e preservando 
o meio ambiente 
e os recursos naturais.

gerar oportunidades 
para as comunidades locais 
apoiando e criando projetos 
de desenvolvimento social.

respeitar, apoiar e difundir a cultura 
das comunidades onde estamos 
presentes, perpetuando-as para 
as gerações futuras.

G R U P O

LWART
Valorizando o homem, 
construindo o futuro.

www.lwart.com.br

http://www.lwart.com.br

